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Situação agrícola da comarca do crato. males
ÒUE ENTORPECEM A SUA KAf URAL EXPANSÃO . MEDIDAS

CUJO EMPREGO DEVE REMOVER ESSES MALES.

LM APPELLO AOS PROPRIETÁRIOS. • ¦ ¦- •

,; Unsina.a scieocia de Adam Smith, e a pratica o tem
demonstrado sempre, qué quando a procura dè
qualquer objecto he superior á*offerta, tem lugar o
phenomeno econômico do enc&recimenfo delle; vis-
to que ao passo que escasseia a porção exposta ao
/Consumo, cresce o numero dos consumidores.

Este principio he susceptível de manifestar-se em to-
aos os ramos da vida publica, mas. muitas veses

¦44 occasião á sua manifestação causas, factícias e
que sào creadas oa por um estudo systematico e
immorai do estado cio mercado, ou por circunstan-
cias mui diversas dô uma deficiência ou falta real
do objecto, cuja procura tem se tornado maior que
O oíferecimento k
- He este precisamente o caracter ou feições econo-
picas, que o espirito pensador descobre na situa-
çao da nossa agricultura nesta comarca do Crato, on-
de ha grande cultura cifraftdo-se ella em plantação
de cannas para o fabrico do assucar e da rapadu-
ra, quehe.applieadaa todos os usos dâ vida do nos-
so povo, d'aquelle das comarcas visinhas, e finalmeil^
te até daquólioutro das províncias próximas e Ümi-
trophes; e naõ dispondo alem disto os agricultores,
proprietários ou senhores de engenho, como em 0Ur
trás províncias, de grandes fabricas ou escravaturas
para o respectivo trafico, achaõ-se aqui na indieli-
navel necessidade de trabalhar com alugados, que
por tal forma tem para si que saõ ¦ os senhores da
situação, e que podem impor a lei, prestando-se a-
penas ao trabalho como e quando querem, como si
naõ lhes fosse elle retribuído, segundo o ajuste feito
de parte a parte.

Eífectivamente porem são elles em numero süffl-
ciente, sinaõ superabundante ás precisões naturaes
dessa cultura; naõ existe por certo falta effectiva de
operários que se empreguem nesse serviço entre nós,
como o pstudo da situação indica ao espirito ainda
gí3nõs reflexivo; mas os hábitos de verdadeira cias-
saria a que sem freio entregaõ-se esses operários em
pura perda sua o dos senhores de engenho que

!

carecem do concurso cLelles, o que vem a seo tur~
no reílectir em prejuiso dacommunhào social, cujaB
rendas assim dbcrescem, ao mesmo passo que inuíi-
lisaò-se muitos membros seos; a constante e sempre
crescente Radiação enraisada em semelhante gente,
que pospòe á todos os seus empenhos, e compro-
mettimentos um samba, em que o que menos per-
de-se he o teftipo, sobre o qual disia um celebre
escriptor—tempus meus est ager meus;— e finalrnen-
te a facilidade com que provem suas primeiras ne-
c.essidades, em conseqüência das condições naturaes
do solo, em qijie fructos diííerentes naõ deixaõ que
se sintàò.os estímulos da fome, sem que sejaõ para• logo satisfeitos, em grande parte prodúsem o phe-

| nomeno ja aíludido de escassez ou falta de braços
[ para a laborarão das cannas, phenomeno que toda
! via naõ tem uima causa real e dimanada fatalmen-

te de circumstáncias insanáveis pelos meios ordina-
j rios, como ja lka ahi demonstrado pela breve ex-
I ppsiçaõ analytica, que havemos traçado sobre a quês-
j tòõ em si e seus incidentes.
\ He obvio, portanto, que a falta de braços livres
! para o serviço dos engenhos decorre da aberração
I de um principio scientiíico, que em sua applicaçaõ
| ha sido mal encaminhado, sinaõ completamente des-
| virtuado; e que si esse eííeito se produz, e revela-
! se por íactos, tira a sua procedência de uma causa
; bastarda, forçada e mesmo extravagante que naõ tem
| assento senão no desleixo e abandono do que he
j vital e merece serio cuidado* aos depositários do po-
l der delegado pela naçaò.
\ Talves enxerguem nisto os indefectíveis ultra-liber-
j tistas um ataque directo á liberdade individual, mas
j dir-lhes-hemos sempre e de passagem, que a pro-
j moçaõ da felicidade nacional, que trás de envolta a
; dos particulares, por mais sophismada que possa ser,
)' naõ pode dar também em resultado a coarctaçaõ da
j liberdade individual senaõ em tanto quanto o estado
\ da sociedade o reclame, e a que ninguém racional-
! mente deve furtar-se pelas relações existentes entro
) cidadão e o estado; que se lhe presta proteção, tem

direito a sua cooperação para o bem geral.
;! E estes princípios seraõ uma anomalia do direito
' 

publico constitucional brasileiro ? Naõ estarão elles
\ por ventura consagrados na nossa legislação criminal ?
j . i,\cisío responde o art9. 295 do código, proscre-
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vçnf}o e toinrainandõ penas aos vsdios, aos que nao
tmrmi uma occuparaô honesta e útil, que lhes
provida as necessidades da subsistência. •

%-ijotò fer-se-ha força aquellès que s$ acharem em
taes condições, que saõ efíectivamente essa cohorte
de—sand)istns,--qiiepor abi .vagaò sempre dispostos
a tudo ? E será um ataque á liberdade individual o
íaser-se efloçtiva a consagração dá lei, relativamente
a esses elementos vivos da destruição- social sabre
quem deve velar a força pública?

Naò precisa grande esforço para dar-se; uma res-
posta á estes enunciados, mas provavelmente ebjec-
tar-se-ha inquirindo a rasaõ porque nisto se naò ha
cuidado com a divida e inteira solicitude, que ciím-
pria ser praticada pelo governo 7

Neste tanto, cuja responsabilidade naõhe nossa, e' nem aílecta a quesxaõ cm si, permitta-se-nos que" :.-ecmservemos çahidòj-o veo dfo silencio, e proponha-rnos antes o alvitre que julgamos conducente á sa~
nar o mal, a cuja origem nos havemos remontado,
indicando o "'"meio 

pratico de leval-o á eíTeito sem o
emprego de medidas que possaõ parecer violentas e
antí-cohstiluèiop.aes ria forma.

.,- entendem mui, livremente os vadios que naõ 'po-

:4dv)ií) ser coagidos, sem cífícnsa de sua liberdade,* ao
serviço ou ao errfpregq^ de suas faculdades nativas.
afim de que dahi tirem a subsistência por meio de
Uma oçcúgaçaô honesta e útil, que raivètta-os antes
em homens honrados do que em. dyscolos, que so-japâõ 

por seos viciosa sociedade ém que coexistem;
pois bem. è seo'turno reiíiclaõ também os senhores
fie engenho, que a constituição tem-lhes garantido
.0 pleno uso de sua propriedade, e que por tanto
iica-lhes perfeitamente livre o direito de dar rancho
.00 morada em suas terras a quem milhor lhes pa-reeer; <»; neste presupposto, curem de ser mui es-
criípulasos m adrnissaõ de moradores em suas pror •
priedades, mò rècebendo-os ahi sem' uma previaSyndicancia a respeito naò sò do motivo que osíe-

va áqtielfe passo da tranferencia do domicilio, como
ainda -das qualidades pessoaes do pretendente, 

'seo
modo de vida anterior, e em que alli vem odeupar-
53,-impondo-lhê alem disto a condição de preferiraoutro qualquer o seo serviço quando d elle tenha* ,fâçcessi lade* . no que naõ pode lia ver opprèssaõ, por j
qu^to sendo elle dado ao-serviço por-aluguel; ser-'!
lhft-ha indiíforente que trabalhe 

"ao'seo 
ÍJrqjMetariocj»íes do que a -outro.

Si este concede a habitação em suas terras, si ti
aqiíeiJas que naò sao molhadas, dJ agoa de.rega pa-ra as plantações' do seo morador, naò lie muito quevste também dè-lhe aquella píef^encia; quando ha'
pç.oisaõ, e mediante o competente salário estipulado1

io custume. • • ¦

conseguido uma victom brilhante sobro hábitos *e*
provados e inveterados na população fcáixa.

Defeito, acossados por tedos os lados, ^m adia--sem guarida á suas torpezas e iiúm costumes, e
alem disto extiuetos os centros de suas élepravaçces,
visto que elles repi;gnào cem a reftrna f reposta'
hâo de por força da necessidade rcflcctir cm am po~siçào de párias, e eenscqrentí mente veher á rcdho-
res hábitos u odiíicaiido os instinetos ignóbeis e } crter-
sos que lhes ha communicedo a ciajula, cm que ãm~
tes viviào .immersos esses desvairados, que s&ç iire-
cusavelmente o pu dueto da relaxaçto causada amo a
impunidade do vicio.

Nào olvidem os senrs. de (rgnho, qre •qvfirr he
poder;-veuloir c'est pouvoir, - disi m osfiaíimcs,- o
sempre o praticâo cem feliz exilo' <m ív£$ (uquzrs.
Ensaiem o meio, e depois vciaõ si aijtquAle u_
naõ ao fim desejado o respectivo cn prego.

Desta intelligeneia da octhidr.de des j|<prietarícscontra a ociosidade dos vadios que pejjiiô nas ter-
ras, resultaiá pois a cessação da falta de braços ja*ra a cultura da cannae outros vegetacs; rpparcce-
rá o equilíbrio entre a procura e a (flerta, e nossa
sociedade regenerar-se-ha pelo trabalho, que lie a
pedra de toque da moralidade de tua povo qualquer. C

* * * ífv

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA W CARIRI.

[ Continuação %,;» antecedente. )

POVOAÇAÕ DO JaUMS.•> ... ...

í..
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ou
sP:o que em reíumoacima consignámos á apreciado

publica; fica manifesto que naõ nos referimos nehr
m operário laborioso, que somente cura de agenci-1
ar meios di -subsistência para si e para sua família,
no;n afquellç que entre nós forma a classe de lavra-
dor. Ainda assim parem, com esta restrição, nàó
pretendemos qne sejào baniojas as reservas e inda-
pçoos salutares da 

'prudência, 
visto que achamos

melhor nào conceder morada de que. ao depois dar
nm despejo-.

Culliguem-se.os apóstolos do trabalho, assin co-
mo- u fasem os decahidos pelos vícios cm seus sarai-
bas continuados, que sem violência nem arbitrari-
edado gauharào a batalha, sobrnndo-lhes a gloria de,have:e;i)' iniciado; uma rçroliicâo.. ifiçrucots .e. âfiflál

Até os fins do século 18°, era ainda o Jardim uift
sitio inteiramente desconhecido. Segregado, como
está. dos focos de população do Ctfriri- pfelõ pruléíU
gamento da ponta meridional do Araripe, qne o sis
para por um deserto de 5 legoas das freguesias da
Barbalha e Missao-velha, nao tinha participado da
emigração., que havia povoado estes lugares. Até
179:1. do local.. ém que está hoje o Villa do Jardim,
o colono, que mais se avisinho.va, era mn pobre te*
vrádor; etini casa & meia legoa, no sitio Cabeça-do-.
negro: e dos terrenos, que formao hoje o seo téítiiòj
erSo habitados tao éementé a serra-do-Maito,. riaialr
daopposta do Araripe, cos sítios de criar mm'longo
a margem do ribeiro Jardim, que unido ao Croata,
pode ser ctfneiderado como' nascente do riacho doá
Porcos, e assim do rio Salgado.

- A famosa secca, que neste anno assolou os sertões
do rio de. S. Francisco e outros, determinou vaníi
concideravol emigração de povos, que precisados de Mm
abrigo se encaminharão para o Jardim, que è jus-
tamente o. ponto mais "contíguo á aquelle grande rio,
e tinha á.fe milhores proporções para o plantio dos
gramineós e da mandiócar, no rigor mesmo daquella sec~ .
ca, cujo^ horrores süo bem conhecidos. O primeiro
emigrado, quò se veio acolher ao Jardim perseguido
da calamidade de 1792, foi o padre Joào Bandeira*
homem inquieto e imprehencledor, que fasia proíis-
sâò de longas e perigosas viagens pelos sertões cio
Piauhy e 'outros, muito affeito a lutar contra a na-
turesa 

"e contra os hamens quasi bárbaros dessa parto
do Brasil, e com lima reputação de valente, que o *

fasia respeitar ])or toda a parte. Em cíhegapdo, seó:
primeiro cuidado foi promover o plantio de alguns
cereaes, e depois edixicar uma casola de barro no
local; cm- que existo..hqje a coso/que'servia demo-* '
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lada ultimamente oo vigário Antônio Manoel cie Sousa.

j-r A presença de um sacerdote chamou para aqui mui-
fas outras pessoas, que construirão uma capella em
frente da casa do padre Bandeira, no mesmo sitio,

;>em que se elevou depois b templo' inacabado, *p.ie
srvede matriz-: ern torno) eclijlèárão m:\13 algumas easi-
nhas para residirem junto ao capellão, è eis a origem
da povoaçao e hoje villa do Jardim. Um saçerdfte

-naquelles tempos'era taro e o povo sentia a maior
necessidade 'de"se 

procurar os recursos espirituaes;
havia por tanto um arraial, onde eiiátíã um sacer-
dote. 0'padre Bandeira', insoffrido da vida inactiva,
que levava, passados tempos, se retirou, como viera,
isto é, armado de sua espada á cinta o acompanhado
de *um seo escravo: mas ja era apparecido então um
outro sacerdote, que, celebrando a missa aos domin-
gos, continuou a entreter a população que se tinha
arraiálado. A povoarão dependia no espiritual da ju-

, risdição de Missão-velha e no temporal da villa do Crato.
Tendo vagado o lugar de' capitão-nior dó Cariri,

\apparecerâo a pretendei-o dous homens, então bas-¦ tanto coiiciderados, a sabor, José Pereira Filgueiras,
filho do portuguez José Querido Filgueiras, e José
Alexandre Correia Arnaud, descendente do povoador
de Missão-velha, o segundo casado' côm uma paren-
ta do primeiro. Sem embargos do credito, que tinha'j^rnaud 

junto ao3 ouvidores, e da concideraçaó e pres-tigio, que reunia; Filgueiras, cujo nome fasia ja muito
&ho. ao. longe e era, pela sua força" phisica e formas
•üthtèticas o objecto dos respeitos e admiração cio vul-
go, poude, apesar de menos opulento, faSer se esco-
íher para.esse cargo importante. Filgueiras era um
homem vafente, impetuoso e bastante grave; Arnaud
fausloso, rico e muito intelligente; o primeiro muito
popular, o segundo soberbo e reservado; ura mais
amigo da força que • do direito, o outro pacifico, po-
jrpm homem de princípios-.• Estes dous personagens, que repartião entre si a
concideraçaó publica no Cariri, principiarão desde en-
tão a se olhar com matua aversão, %é um aconteci-
irienlo, que os poz em luta aberta, os levou a mu-
darem inteiramente a face dos nesçoeios.

'* - • * 
i*P?ancLsco Gaitado, pessoa da cíiantolla de José .Ar

lexandre' tinha obtido ordem para, enl companhia de
seos filhos e aggregados., • 

prender a Gonçaio de Oliveira
casado com uma sobrinha do capitão-mor. Oliveira,
tendo sido intimado da ordem de prisão, não se quizentregar e enviou Joaquim Ignacio Cardoso, mano de
sua mulher, com um aviso a Filgueiras para o vir saí-
var. O capitão-mor recebeo o recado, como de oi'-
dinario, sombrio e taciturno, e deixou partir o seo
parente sem promessa alguma; mas depois suspei-
tando, que elle levasse más intenções: poz-se a ca-
vallo, seguindo-o téachal-o no arraial de Missão-
nova. e, em sua companhia, fov encontrar, a poucalisfòiicia, Oliveira, que.ja vinha 'preso. Filgueiras
&igiò que o preso Um fosse entregue;, mas a escolta
recusou formalmente, e indo por diante a questão,
Cardoso salta em terra, corta as cordas ao preso, e
fcahe varado de uma baila." O furor de Filgueiras,
çeste momento nao teve limites: tomar a arma ao
moribundo, desparal-.a sobre um dos Gallados, e com
o coice delia matar a.dous outros, foi obra de um
iastante. A escolta se dispersou, e quatro cadáveres
restarão sobre o campo !

A bravura e ferocidade, que Filgueiras desenvolveu
nesta occasiáo, tiverão um grande éeho, e acabando
âfr recommendal-p.ao respeito publico, lhe valerão o
anwr da gentalha. 0'feoíríem gw^eiro só ama o que

admipa, e nao sabá admirar, si mio o que terno. •
Filgueiras foi desde então o homem mais popular,

que ja viveo no Cariri; uma espécie de mytho.
Os Gallados acolherão-se á proteção de Arnaud, quese fes forte com elles, em seo sitio Logràclor; domes-

mo modo Filgueiras,.em chegando a seo sitio 8. Pau-
Io, tratou de reunir gente e fasia suas desposições paraatucal-o. -Nestas circumstaneias interveio o vigário do
Crato Miguel Carlos da Silva Saldanha, interpondo sua
influência para aquietal-o, e conseguio que elle de-•baadasse a numerosa multidão, que tinha posto em
armas. Scguio-se porem o processo dos Gallados, 'os
quaes tendo sido pronunciados, Arnaud afiançou e noz
em liberdade. '•'.'¦ -- ¦ ¦ • * *

José Alexandre foi- a Capital queixar-se ao governa-
dor Manoel Ignacio Sampaio, e ja o tinha posto de ses
iado,. quando Filgueiras se lhe apresentou, e iel-o
tomar o seo partido. Sampaio obrigou Arnaud a re-
colher os Gallados a prisão, donde conseguirão evá-
dir-se, e José Alexandre,' proso á sua ordem no Icó,
só ponde obter soltura a"troco de um desterro paratora do Cariri. Restitufdo á liberdade (1812,) empre-
faendeo ir ao Rio-de-janéiro reclamai' contra as in-

justiças,- de qufc se reputava victima, o, no intuito de
se subtrahir ao ascendente de Filgueiras, tentar a cria-
cão de uma villa no Jardim, á qual Missão-velha fi-
casse subjéita. Neste empenho foi mais feliz: em
conseqüência de suas soiicitações, o Príncipe regente
assignou o decreto de 20 de agosto de 1814, .pelo
qual foi o-Jardim erecto em villa, devendo 

'seo

termo abranger não somente a povoaçao de Missão-
velha, mas toda a freguesia, exçeptuando-se somente
o brejo Salamanca e os terrenos, que hoje formão a
freguesia da Barbalha, onde Filgueiras fasia sua ue-
sidehçia habitual. Como uma compensação, o cargo
de..capitão-mor da nova villa foi conferido a josá
Alexandre. \ ordem porem para a inauguração da
nova villa só foi expedida a 2 de agosto dç 1815, ô
aa ouvidor João Ânlonio Rodrigues de Carvalho foi
incumbida essa commissSo, então bastante honrosa.

,0 acto eèlebrou-se no j-íia 3 de janeiro de 1820, no
irjeio. dos regosijos públicos e com assistência de vinte
e seis indivíduos, ditos da nobresa,' entre os quaes ai-
guns figura vão, que cedo' tinhão de ser derribados
pelo tufão, que começava a soprar, notadamente o
fasehdeiro Leonel Pereira de Alencar, personagem
importante daquellos tempos/ Faltava ahi o capitão-
riiòri Arnaud, que não viveo até esse dia, que podia
reputar de seo, triumpho. Ao voltar do Rio-de-janei-
ro foi visitado/de um diahetis, que sofíria, e morreo
seio ver'completa sua obra e suplantado o seo rival.

¦ A villa do ..Jardim." foi inaugurada ao grito de-rial,
riaí, rial, viva o sr. I). João Príncipe regente de |ortiir
gal! três: veses t repelido pelo meirinho geral da etnv
reiçád, de ordem do ouvidor Carvalho, e, como era
uso, correspondido pela.povo, desta vez em delírio
de énthusiasmo.

,..: ,', » k ( Continua. }
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NOTICIA 1110. •:oi <
¦ s

—A comarca gosa de soçego.; as chuvas qug fbrafl
ctípiosãs nos dias 4, 7, 8, "«),' 

12,''13, 14, (5, 16,
o 18. do passado mes, dosappareceraõ desde entaõ.
—Casamentos. Celebfao-se 5 casamentos, na matrís
desíá cidadão, *durante b-nies d& marco.
— Batisados. Receberão o bapthno, no correr do mes

i
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machos. e 36 fe-
¦.

Bí3ssado 5G crianças, s

...-"-OBrn-ÂKio,. ' -Sepultarão-se no cemitério publico, do
1.° ao ülürno demarco próximo passado as seguintes
pessoas: '

Vicente, 2 meses: catarrão.
Antônio Pereira Luna, casado, 35 annos: hemor-

jpu]a>s, 
' *-' ¦¦¦':, 'l

Mariana de Jesus, casada, 23 annos: parto.
« Vicente Pereira da Silva, casado, 49 annos: estu-
v \Aoor.

Florencia Maria da Cunha, viuva, 80 annos. erysí-
.pela.

. 
* 

Anua Catharina de Magalhães, casada, 30 annos:
parto. *

, Maria Ventura, casada, 20 annos: febre.
• Bernardo, escrava, 1 anno: inflamação. •

José Antônio de Mello, solteiro, 20 annos: repenti-
namente. :' ..

i Emilia, 3 annos: sarampo.
Raimundo, 1 anno: inflamação.

•• Manoel, 2 dias de nascido: espasmo.
. Manoel, 2 meses; idem. •

Arma, 1 anno: dyarrbéa,
Maria da Penha de Jesus, viuva, 60 annos: infla-

. ,<. . . . s *«. Vi1 6

kíaria Joaquina de Jesus, solteira, 30 annos:
rheurnátismo.

> Francisco Pereira, solteiro1, 14 anno: moléstia no
. interior.

Idalina Maria da Conceição, casada, 28 annos: idem.
. Izabel, escrava, 50 annos: idem.

. Maria, 9 dias: espasmo.
. Felippe, escravo, 6 meses: catarrao.

Cadeia. Eorào recolhidos á cadeia desta cidade no
decurso do passado mes, as seguintes pessoas:

Dia í. Fraucelina, a ordem do delegado, porfur-
to, e solta no dia 2.

v Dia 2. i Vicencia, Maria e Izabel, por briga, da qual
-resultou oífehsa phisica, forão soltas no dia seguinte.

Idem. João Lopes, por rapto de uma moça.
' Dia 4. Ant.° de Lira Carnaúba, aceusado por furto.
v Dia 6. Foi recolhido a cadeia, vindo das Alagoas,
Francisco José da Silva, pronunciado em crime de
morte. *Dia 8, Pedro Lino, aceusado por furto, e solto
no dia 10.

Idem. Antônio Thomas, José Jacome e um tal Ca-
boré, por ebrios. . ' . ?

Dia 12. Manoel Silvestre, por ofYen&s phisicas.Dia 13. Um tal Mendes; disem ter sido preso por
ter quebrado um quejo alheio.

Dia 15. João Francisco, a ordem dojuis munici-
pai, pelo roubo feito na loja de Francisco Alves da Paz.
% Dia 16. Antônio Francisco, a mesma ordem, pelo
mesmo roubo.

Dia .9> Izábel de tal, a ordem do delegado, e solta
no dia immediato. Vulgarisou-se, que Pedro Pintado
procurara ter áíliança com essa mulher, que é sua co-
madre, e que sendo repellido, soffrcrâ algumas borclua-
das, das quaes resultou um ferimento na cabeça..

Dia 23. Recolheo-se a prisão Manoel Pereira, pro-
nunçíado por crime de fuga. de preso. .' >"Dia 27. José de tal, aceusado por furto de um
canivete.
— Matadouro publico. Matarão-se para o consumo
da cidade, no passado.mes, 128 reses. Kouve falta
de ahasíeripeiítO de C9IU? %C ÍtóC8É>* CMQ- alta
do preço.

LE 6

 , FACTOS sDiyEBâÒS. * ,
¦ 
," „.eí—0 responsável do artigo —Entalado-, publicado no
jornal Cratense, foi condemnado pelo Sr Manoel Jo-r
aquim Tavares a seis meses de prisão e multa! Cons-
ty-nos que appellára dessa decisão; mas crê-se será
confirmada no juiso de direito.

.Para ser bem apreciado pelos homens justos este
acto 'policial do sr. Tavares, convém que se leia
com attençaõ o artigo, que motivou uma condem-
naçaô taõ despeitosa. O ahigo corre transcf ipto no
Áraripe n.° 181.
—O Sr. Estevão Telles de Menesas, viuvo, cego e
pobre; soffreo um ferimento nos beiços, feito por seo
cunhado José Ferreira de Meneses, ex delegado da
eleição passada. Este facto tendo-se dado cm i m dia
no seguinte espalhou-se que o pobre cego fora se-
gunda ves maltratado phísicamente por'dito seo
cunhado, o que 4 tanto mais verdade, quanto se dis,
que elle próprio gabara se disto, por um bilhete
ao Sr. Miguel Xavier ; mas para qüe a victima
fosse de todo aniquilada, deo-se uma queixa con tf a
ella por crime de injuria,- perante o Sr. Tavares, quecondemnou o pobre cego a um mès de prisão e
multa !!!.... Não tendo Estevão , quem lhe faca
justiça nesta terra contra seo cunhado, disem qiíe
poude obter algumas esmollas,' e fora para o Ceartí
apresentar-se ao Exm° Sr. presidente e chefe de pt>íicia, afim de pedir-lhes justiça.
—Constá-nos que» continuao a viver sem receio da
policia, no^ sitio Passagem, os réos Maiaquias, sendo
que um dèlíes tem trabalhado de tanoeiro, na tenda
do Sr. Rocha, dentro desta'cidade. O miserável Vi-
anna ahi anda aleijado de um braço e com a saúde
arruinada da pancadaria, que reçebeo dos "Maiaquias.

- Os auetores do roubo feito na loja do Sr. Fran-
cisco da Paz achão-se recolhidos a cadeia, a ordem do
juis municipal, e os objectos roubados aprehendidoa
e entregues a seo dono.

( Si o Sr. juis municipal não interviesse neste nego-
cio os ladrões nào serião presos, e muito menos o
roubo restituido; porque o Sr. Tavares dicera nutrir
suspeitas de que o responsável do- Cratense fosse o
auetor do crime !....
—Um nosso âssignante queíxà-se da impunidade do
crimes praticado por José-velho. em Alércindre de
tal. e outros diversos factos, Ouua pessoa igualmente
queixa-se de aetos criminosos "praticados 

por Manoel
Barbosa, dos quaes naõ quis o Sr» Tavares tomar co-
nhecimento, por naõ ter o oííendido dr.° para custas.

Em nosso n.° seguinte publicaremos osescriptos em
que se referem essas queixas, assim como as peçasdo processo feito a Carnahuba, por naõ ser possi-vel neste n.°
—Segunda-feira desta semana, incerrou-se a primei*ra sessaõ do jury deste termo. Naõ podemos desta
ves tomar notas dos trabalhos do tribunal para
publicar.

Laurenio Brisenio da Silva, tendo de ausontar-sa
a

por algum tempo, desta cidade, deixa encarregado
de seos negócios a seo mano Jesuino Brisenio da Silva^
a quem seos devedores se poderão dirigir. • ' • r

Crato 29 de março de 1859.

tapi por Maao&l Bíigido dos Santos Sobrinho.
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